
ANO LV — NOMERO 2817 O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS 

P.edacção e Administração: 

Rua D. Diogo Pinheiro, 25 
Telefone 82431 BARCELOS 

-Q 

••iill llli ••4 

fundado em 1911 por Rogério Calar de Carvalho 

_— 
liullll•l 

,1 

1 'I 

NNW-I f ,.Ii,ui• ÌI II iiIIgIIIIIIII•• 

IIII 
nmuiul i lllh• o 

o 
A 

W 

SEMANÃRIO REGIONALISTA 

POR PORTUGAL — POR BARCELOS 
ASSINATURAS: 

Ano, 35$00; Semestre, 20$00; Trimestre, 10$00—Metrópole 
Ano, 60$00 e 175$00 por avião — Estrangeiro excepto Brasil 
Ano, 45$00 e 110$00 . — Ultramar e ilhas 
Ano, 50$00 e 160$00 — Brasil 
Publleidade: Os Srs. Assinantes gozam do desconto de loa/. 

Director e Editor interino: Rogério Domingos da Costa Carvalho 
Propriedade de Herdeiros de Rogério Calás de Carvalho 

SÁBADO, 15 DE MAIO DE 1965 

Composição e Impressão: Companhia Editora do 

Minho — Rua D. António Barroso — BARCELOS 

VISADO PELA CENSURA 

Aziúmes dum homem de mau humor 

No próximo dia 17, inaugura-se, 

em Lisboa, o I Congresso Nacional 

de Prevenção de Acidentes de Tra-

balho e Doenças Profissionais. 

Este Congresso é, afinal de con-

tas, mais uma fase na longa luta 

pela defesa e segurança da vida hu-

mana que, neste momento, por esse 

agitado inundo de Cristo ( e talvez 

não... ), tão pouco valor tem... 

Não se trata de luta contra ini-

migos naturais, nem, mesmo, con-

tra a fera humana, sedenta de san-

gue. 

Sim, luta contra a negligência, a 

imprevidência das condições de tra-

balho, contra a falta de segurança 

nos locais em que se trabalha, contra 

a tendência que os responsáveis têm, 

de se eximirem a responsabilidades 

por não terem tomado as mas ele-

FEsres a s. JOÃO 
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Continuando as nossas cons i-
derações sobre as mesmas e pelos 
informes que colhemos do pro-
grama a sair brevemen te, Barce-
linhos engalanará no dia 24 de 
Junho as suas principais ruas com  
vistosa ornamentação e colorida 
iluminação, abrindo as tradicionais 
festas com a monumental Cascata 
ao Santo Percussor e com a gran-
diosa Marcha Luminosa que per-
correrá as principais ruas de Bar-
celinhos e parte de Barcelos, para 
terminar no local da Piscina do 
Rio Cávado onde haverá a Noite 
de São João com os conjuntos 
participantes na Marcha. 
Dentre outros números que da-

remos a devida nota, salientamos 
já a importante Procissão em 
honra dos Santos Populares com 
dezenas de figuras alegóricas ao 
acto, em que se incorporação as 
principais autoridades civ is, mili-
tares e religiosas da freguesia, ci-
dade e distrito. 
Poderemos salientar que, coin-

cidindo os festejos com mais um 
aniversário dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelinhos e de acordo 
com a Comissão e Direcção de 
ambas as partes, mais brilho atin-
girá esta Solene Procissão no mo-
mento em que a mesma passar 
em frente da Corporação local 
para, por momentos, se proceder 
à benção de um novo Pronto-
-Socorro — Espuma que vai enri-
quecer o património da Corpora-
ção Barcelinense, em pról dos sol-
dados da Paz e de todos nós. 

Por FALCÃO MACHADO ---- - ---

mentares precauções para proteger 

a vida daqueles a quem dão ou 

pedem trabalho, daqueles que, mui-

tas vezes, contribuem para o seu 
enriquecimento. 

Nas relações entre patrões e em-

pregados, entre trabalhadores e dado-

res de trabalho, nem sempre foi 

considerada a vida, a saúde, a inte-
gridade física e mental, ( nem a mo-

ral) do trabalhador; e, quando surgia 

o acidente, o acidentado retirava do 

palco do trabalho para o hospital, 

para o asilo, . para o cemitério sem 

direito a qualquer retribuição. 

Soterramentos em minas, explo-

sões em fornos, desabamentos de 

casas, incêndios, naufrágios eram o 

aspecto mais espectacular dessas 

anomalias do trabalho perfeito e 

normal. Mas, a par, o golpe, a infec-

ção, a intoxicação, a mutilação, a 

prematura cegueira ou surdez, eram 

o «pano de fundo» da vida do traba-

lhador, para não falar, também, de 

doenças profissionais. 

A vida humana é sagrada; e, só 

em condições muito excepcionais, se 

deve poder atentar contra ela. 

Essas condições muito excepcio-

nais não se verificavam no exercício 

do trabalho, de modo que não era 

por demais que se tomassem precau-

ções para garantir à vida humana a 

sua segurança ou para garantir ao 

acidentado (ou sua família) uma 

indemnização quando, em consequên-

cia de faltas de que não era respon-

sável, se via atingido pela fatalidade. 

(Continua na página 4) 

UMA REALIDADE CULTURAL 

E ARTÍSTICA BARCELENSE ? 

Por iniciativa dum grupo de jo-
vens tem sido estudada a possibili-
dade de criar em Barcelos uma asso-
ciação de carácter culturad com a 
denominação de «Círculo de Inicia-
ção Teatral» tendo por fim a eleva-
ção moral, intelectual e artística do 
meio, barcelense promovendo repre-
sentações teatrais, experiências de 
encenação nos moldes do teatro mo-
derno, conferências culturais, coló-
quios, etc., etc. 
Para esse efeito, realizou-se, na 

passada terça-feira, dia 11, na Casa 
dos Rapazes— gentilmente cedida 
para sede provisória do C. I. T. — 
uma reunião de sócios fundadores, 
interessados na efectivação deste 
agrupamento que poderá constituir 
—se Barcelos quizer — uma reali-
dade não só cultural e artística, 
como social e recreativa, tão neces-
sária, actualmente, a um meio cita-
dino. 
Com um passado em que a Cul-

tura e a Arte foram largamente 
acarinhadas e difundidas pelos bar-
celenses, é-nos grato registar e 
aplaudir aqui este acontecimento— 
acontecimento pelo nível que pôde 
atingir — para o qual muito contri-
buiu a presença e o interesse de indi-
vidualidades ligadas aos valores do 
espírito em Barcelos. Desta reunião 
ficaram assentes determinados pon-
tos-base para a elaboração de con-
cretização desta obra, que certamente 
virá a despertar nos barcelenses o 
interesse a que tem jus, quer pela 
necessidade de incentivar e despertar 
nas camadas novas o amor à arte 
e à cultura, quer porque há necessi-
dade de criar, com nível elevado, mo-
tivos de camaradagem e sobretudo 
união das famílias barcelenses, sem 

(Continua na página 4f 
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PEQUENOS NADAS 

Pequenos nadas, mas princípio 
de grandes coisas. No início, 
quase tudo é pequeno, por vezes 
até muito pequeno. Mas nem sem-
pre insignificante. A detecção a 
tempo desses pequenos nadas ou 
pode evitar grandes males ou 
proporcionar grandes benefícios. 
Questão da terapêutica aconselhá-
vel, ou extirpação ou a cultura. 
A cura oportuna e o tratamento 
consciente são factores decisivos 
e quase garantidos de êxito. 
Não sei se por associação de 

ideias, se por o inconveniente,, 
como parece, ser de facto real, 
há dias ia estendendo-me ao com-
prido na Avenida da Estação, 
com o torpeçar num dos regos, 
ali a atestar a nossa incúria. Pés-
sima e perigosa nota, numa das 
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principais entradas da cidade. 
Sempre julguei que, chegadas as 
Festas das Cruzes, os regos se-
riam tapados. Enganei-me, po-
rém, redondamente. A comissão 
das festas — por vezes tão gene-
rosa—não teria competência para 
mandar barrar os passeios da 
avenida? Foi pena não ter sur-
gido esta ideia ao Sr. Bártolo 
Paiva, que não costuma deter-se 
perante desleixos nem dificulda-
des. 

—As festas, se nos trazem des-
conhecidos e estranhos, também 
nos proporcionam o encontro de 
amigos e conhecidos. Nestes dias 
quase todos temos visitas. Opor-
tunidade excelente para novas 
relações. Sumo prazer foi para 
mim o conhecimento pessoal do 
Sr. Dr. Falcão Machado, espí-
rito culto, fulgurante e desassom-
brado, com tribuna feita no Bar-
celense. Aqui lhe reitero os meus 
cumprimentos, com votos de boa 
saúde e de continuação das suas 

lições, apreciadas. O encontro for-
tuito de Mário, um novo a tri-
lhar o bom caminho, também me 
deu satisfação. É agradável e útil 
a conversa com companheiros 
nesta luta, mais nobre que a le-
vianamente julgada por alguém, 
para quem lutamos apenas por 
conseguir gratuitamente esta fo-

lha, a que há décadas nos dedi-
camos, mas que sempre fizemos 
questão de pagar. Presunção e 
água benta cada qual toma a que 
quer. E, Mário, em frente, a vida 
não é para os pusilánimes, mas 

(Continua na página 2) 
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A DISTANCIA... 
... é,• a Inoile se fez sol ... 

A consciência, em gritos dilace-
rantes, censurava-lhe, àsperamente, 
o mal que praticara. A tristeza ia-se 
apoderando da sua alma ferida, a 
gotejar. O tédio e o pavor assen-
taram arraiais dentro dele. 

Buscou, pressuroso e ávido, a 
alegria. E buscou-a em lugares apra-

zíveis e encantadores; nos compa-
nheiros que disfrutavam de pseudo-
-alegria; nos livros filosóficos e de 

literatura. Mas, nem os jardins, nem 
as searas ondulantes, nem o chil-
rear das avezinhas, nem os colegas, 
nem a filosofia, nem a literatura lhe 
davam alento e coragem. 

Devorou os livros de Gide, A. 
France, P. Sartre, Camus, Mal 
raux, etc., e notou que também 
estes procuravam febrilmente, mas 
desesperadamente a felicidade. Maus 
mestres, sem dúvida! 

Leu Nietzsche que lhe dizia: o 
cristão é um honrem de morte. 
Renan afirmava-lhe: pensamento 

de terrível tristeza este: os homens 
deixam de si tão poucos vestígios. 

Musset segredava-lhe: esperei du-
rante toda a vida .algilma coisa que 
nunca chegou. 

#• Heine após haver dito: «Nós não 
queremos outro Céu além deste. 
Queremos champanhe, rosas, dan-
ças de ninfas sorridentes», após ter 
possuído tudo isto, confidencia: 
«meu coração quebra-se de dor, mas 
eu já não sei chorar. Das minhas 
grandes tristezas faço pequenas can-
ções, meus cãnticos estão envene-
nados. ó noite eterna, absorve-me. 
Vai procurar-me um grande caixão. 
Pensou ler a poesia do séc. XIX, 

mas uma frase solta, que leu algu-
res, de Claudel demoveu-o: «em 
toda a poesia do séc. XIX há falta 
de alegria». Exausto e amargurado, 
aborrecido e em desespero só sus-
pirava pela morte. 
E foi então... Foi numa engala-

nada manhã de Primavera que en-
controu o começo da alegria alme-
jada. Lima conversa com um médico 
amigo foi o Primeiro da sua ven-
tura. Este médico, católico, cumpri-
dor dos seus deveres, incapaz de 
pensar mal de alguém, sem respei-
tos humanos, compreendendo a sua 
amargura, disse-lhe: «meu amigo, a 
alegria que tanto anseias hás-de 

encontrá-la quando tiveres a alma 
em graça. Confessa-te e comunga. 
Além disso, lê estes livros (e entre-
gou-lhe os quatro Evangelhos e as 
Epístolas de S. Paulo) e estes meus 
apontamentos particulares». 

Parecia-lhe impossível encontrar, 
desta maneira, a alegria. Mas, ao 
chegar a casa, leu logo na primeira 

página dos apontamentos do ilustre 
clínico aquelas palavras de Santo 
Agostinho: «fizeste-nos para Vós, 
ó Deus, e o nosso coração está in-
quieto enquanto não descansa em 
Vós». E aqueloutras do próprio 
Cristo: «Vinde a mim os que traba-
lhais ( fatigando-vos) e vos achais 
carregados, e Eu vos aliviarei. To-
mai sobre vós o meu jugo, e apren-
dei de mim que sou manso e humilde 
de coração, e achareis descanso para 
as vossas almas. 

Imediatamente, ergueu os olhos 
dos apontamentos e murmurou, só~ 
zinho: 

Quero a alegria, a paz e a feli-
cidade. Desejo descansar em Deus, 
anseio que o Senhor me alivie, 
aspiro pelo descanso para a minha 
alma. Vou à Confissão e Comunhão. 
E foi... 

Satisfeitíssimo, regressou a casa, 
ao entardecer. Não podia conter 
o júbilo e a consolação que lhe iam 
na alma. A tranquilidade de cons-
ciência e a paz de espírito voltaram 
àquele homem. 
No dia seguinte — o que já não 

fazia há longos meses — recebeu no 
seu peito o Filho do Omnipotente. 

Leu nos apontamentos do distinto 
médico a frase do P. Faber: <O 
Evangelho jorra alegria». 

Será mesmo assim? Pegou na Sa-
grada Escritura e começou a ler: 
«Eu vos anuncio uma grande ale-
gria»; «pedi e recebereis para que a 
vossa alegria seja completa», «Pai, 
peço-Vos que eles tenham alegria 
em plenitude». 
Gostou imenso das Parábolas do 

Senhor que cantavam a alegria: do 
ceifeiro que esquece as fadigas da 
sementeira na hora da segada; do 

(Continua na página 4) 
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Ceos cSumu entrevista 
Com a devida vénia transcrevemos 

do nosso prezado colega «Diário do 
Minho», de Braga, uma «entrevista» 
do rev., Prior de Barcelos, cujo con-
teúdo é essencial para esclarecimento 
das nossas últimas notas com o tí-
tulo que nos serve de epígrafe. 

Visitar Barcelos e não conversar 
com o prior, sr. P. Alfredo Rocha, 
seria grave omissão, até devido à 
índole do jornal. Acontece, porém, 
que não foi possível obter uma en-
trevista. Quando lhe falamos no as-
sunto, recebeu-nos com a mão auto-
ritária rasgando no ar um gesto 
sacudido e inflexível: «Eu quero lá 
isso!». 
O que aí vai é portanto, um apa-

nhado de frases soltas, assim um 
pouco à falsa fé, desde a foto que o 
surpreendeu até ao diálogo que pro-
voquei, primeiro sob o caramanchão 
abrigados do sol, enquanto esperá-
vamos pela partida para a inaugura-
ção da Exposição de Artesanato, de-
pois no Turismo, sentados, muito à 
vontade, enquanto esperávamos pelo 
almoço. 

Barcelos, 10 000 habitantes, 5 gran-
des indústrias de nível nacional, 
cerca de 5.000 operários, que ali 
trabalham, é um laboratório de vida 

apostólica. O ambiente campesino— 
refiro-me aos hábitos e mentalidade 
—vai desaparecendo e novos pro-
blemas surgem da noite para o dia. 
Este fechar dum ciclo de vida — 
a rural — e o despontar da nova — 
a da indústria, este meio termo, em 
em que ainda não desapareceu por 
completo o ambiente do campo e 
também ainda se não afirmou o in-
dustrial provoca uma mescla de pro-
blemas curiosos mas difíceis. 
O garoto chega da aldeia, mete os 

livros debaixo do braço, sente-se logo 
estudante mas com o complexo do 
aldeão que vira «mestre». Surge a 
crise religiosa, talvez. Como acudir-
-lhe? Togando o futebol com ele? 
E método ultrapassado já. 

Outro problema: um só pároco e 
10 000 almas. Ali trabalham 8 sacer-
dotes, mas pároco é só um. Como 
S olucionar a dificuldade: unir na va-
riedade ? 
E há o ensino! O trabalho! O ra-

paz ou a jovem sai da escola primária 
e continua desempregado. Aprende 
na rua. E há a casa de educação 
que tenta formar o garoto, fazendo 
dele homem. 
E há o intelectual ou o homem 

(Continua na página ¢) 
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Pensamento: — «Só o Espírito de 
Cristo julgará o mundo, porque só 
Ele marcará na vida o puro sentido 
da verdade e da justiça». 

Dia 16 de Maio — 4.° Dom. d. da 
Páscoa. 
Na Arquidiocese Bracarense: 
Consagração da Arquidiocese 

Sagrado Coração de Jesus: 
Missa própria com Glória, Credo 

,e Pref. do Coração de Jesus. Para- 
mentos brancos. 

EVANGELHO ( do 4.° Dom.) 
(S. João, XVI, 5-14) 

ao 

Naquele tempo, Jesus disse aos 
Discípulos: «Vou para Aquele que 
Me enviou, e nenhum de vós Me per-
gunta: «Para onde vais?!» Mas, por-
que vos anunciei isto, já o vosso cora-
ção se entristeceu: No entanto, Eu 
digo-vos a verdade: o vosso bem, 
exige que Eu vá. Se Eu não for, o 
Espírito Santo não virá a vós; mas, 
se Eu for, Eu vo-Lo enviarei. 

E, quando Ele vier, fará ver ao 
mundo onde está o pecado, a santi-
dade e condenação. Mostrará que o 
pecado consiste em não terem acre-
ditado em Mim. Atestará a Minha 
santidade, pois Eu vou para o Pai: 
de facto, não Me vereis mais. 
Mostrará a condenação pois o de-

mónio, príncipe deste mundo, já está 
condenado. 
Tenho ainda muitas coisas para 

vos dizer mas, por agora, não podeis 
compreendê-las. Quando vier o Espí-
rito de Verdade, Ele vos guiará para 
a verdade total. Não falará, de Si 
próprio, mas falará do que tiver 
ouvido e anunciará o que estiver para 
vir. Ele há-de glorificar-Me, porque 
aquilo que vos anunciar, é de Mim 
que o há-de receber. 

Informação Cinematográfica  
do Núcleo Escolar de 8, José 

Dirigida por: Américo Fernandes 

Filmes a exibir nos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos e Bareclinhos, 
respectivamente, hoje, pelas 21,30 
horas e a amanhã as 15,30 e às 
21,30 horas. 

SEXTA-FEIRA, 13 

País de origem, Portugal. Género, 
Drama. Duração 85 minutos. 

Principais interpretes: — Isabel de 
Castro, Franz Joham e C'onchita Ve-
lasco. 
Enredo — Dois casais noivos, de-

pois da cerimónia do matrimónio em 
Madrid, onde passam a noite de 
núpcias, na prisão devido a aconte-
cimentos sem importãneia, seguem 
para Portugal. Durante a viagem e 
já no Estoril, as mulheres amuadas, 
andam afastadas dos maridos. Estes, 
depois de actuarem num jogo de 
óquei, são internados num hospital 
onde têm de ficar quarenta dias. 
Só então as raparigas se aproximam 
deles e compreendem quanto anda-
ram mal. 
Apreciação estética — Argumento 

de preocupações humorísticas reali-
zado com regular técnica e com um 
desempenho sofrível. Fotografia acei-
tável e música adequada. 

Apreciação moral — A odisseia de 
dois casais de noivos com certas li-
berdades no diálogo e cenas cómicas 
e ridículas. PARA ADULTOS. 

A RAPARIGA DAS VIOLETAS 

País de origem — ESPANHA 
Género — COMEDIA MUSICAL 

Duração — 112 minutos 
PRINCIPAIS INTÉRPRErlíS: 
SARA MONTIEL, RAF VAL-

LONE e ANA MARISCAL. 
Enredo — Um fidalgo apaixona-se 

por uma rapariga, vendedora de vio-
letas. A diferença social, que entre 
ambos existe, prejudica o caasmento. 
Ela conhece sorte vária no teatro, 
até que, um dia, rencontra o fidalgo, 
já viúvo, e com ele casa. 
Apreciação estética — Produção ti-

picamente espanhola, alegre, român-
tica, movimentada, Bela interpreta-
ção de Sara Montiei. Canções agra-
dáveis. 
Apreciação moral— Sem reparos 

de maior: PARA TODOS. 

Secção dirigida por P. ARTUR 

REFLEXAO 

Se bem que a curta distância, a 
Sagrada Liturgia lança já o olhar 
.para além da festa da Ascensão e 
fala-nds do .Espírito Santo, d'Aquele 
que, de algum modo, substituirá Je-
sus quando for para o Pai. 

Jesus está prestes a partir. Os 
Apóstolos sentem já a nostalgia da 
despedida. O Mestre Divino promete, 
então, enviar o Consolador, o divino 
Espírito Santo que virá fazer inteira 
justiça e guiará a Santa Igreja pelo 
caminho da verdade e santidade. 
Terminada a ultima Ceia, Jesus 

saíra com os Apóstolos, dirigindo-Se 
para o lugar habitual de oração, no 
olival de Gatsémam. O percurso foi 
preenchido com uma conversa amiga 
de encorajamento, para quando da 
ausência do Mestre. 

Jesus começa por dizer aos Seus 
Apóstolos que vai «para junto 
d'Aquele que O enviou». .O divino 
Messias, é, na verdade, o enviado do 
Pai, para salvação dos homens. Par-
tiu do Pai Celeste e regressa ao Pai 
Celeste. Está, nestas palavras, esbo-
çado o princípio e o fim do homem. 
Partimos das mães de Deus que 
nos criou, de Quem dependemos, a 
Quem temos de amar e servir, e 
de novo regressaremos para Aquele 
que nos enviou. Descrevemos, assim, 
com a nossa vida, um círculo que se 
fecha em Deus, princípio e fim de 
todas as coisas. 
Todo o nosso esforço e empenho, 

na terra, deve ser conhecer e seguir 
pelos caminhos que conduzem a Deus, 
aliás coisa bem fácil?: «... Se queres 
alcançar a vida eterna, cumpre os 
mandamentos». «...Mas, se queres 
ser mais perfeito — se não te con-
tentas apenas com a mediocridade, 
i. e. com evitar sõmente o pecado 
ânortal, se queres subir mais alto— 
então deixa tudo o que tens e se-
gue-Me». 
E a recompensa já a sabemos, por-

que foi Cristo que no-la disse: «cem 
por um nesta vida e, na outra, o 
reino dos céus». 

CESAR CARDOSO 

ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 82447 BARCELOS 

Caseiros 
Precisam-se de dois, para uma 

propriedade, óptima para gados e 
com produção à volta de 60 pipas 
de vinho. 

Falar na Casa do Bairro, em 
Goios. 

...................................... 

Farm elas de ãerviCo 
Amanhã, Domingo encontram-se de 

serviço permanente 

FARMÁCIA CENTRAL 

Largo Bom Jesus da Cruz 

Em BARCELINHOS: 

J. ALVES DE FARIA 

Rua Miguel Miranda 

...................................... 

TERRENO 

Ao kilómetro 2 da Estrada 
Nacional n.° 20, Barcelos a 
Prado, Vende-se. 
FALAR A 

Martios, Estação ou B. Cr. Barbosa do Castro, 13 
PORTO 

Lotes de Terreno 
Vende-se 

Próximo da Estrada, no Lugar do 
Gião em Arcozelo, falar no local 
a Manuel da Silva Ribeiro. 

para os homens verdadeiros, que 
travam o bom combate. Aqui con-
tinuaremos, se Deus quiser, na 
luta por uma sociedade mais coe-
rente, melhor, com o sol a nascer 
para todos, realmente. 
—Se dissesse que sou aprecia-

dor de música, por certo que não 
acreditariam em mim. E teriam 
razão. Mas se afirmar que gosto 
de ouvir as bandas tocar, a ques-
tão é diferente. É que nada per-
cebo de música, mas gosto de 
apreciar o espectáculo da banda. 
No dia 3 encontrava-me junto 

ao coreto onde actuava a música 
da Casa dos Rapazes. Não gostei 
dos barretes. Dão aos miúdos ar 
de gente crescida, o que diminui 
e quebra o motivo de simpatia, 
natural na novidade. Ideia infeliz. 
Por mim preferia os bivaques, 
mais simples e mais simpáticos. 
A banda tocava. Ao ouvir-se a 
primeira badalada do meio dia, 
dado no campanário do Senhor 
da Cruz, um sinal do regente 
suspende a música. Todos de pé, 
sem barrete na cabeça, mãos pos-
tas ao alto, rezam as Avé-Ma-
rias. Comoveu-me a lição, perante 
tantos circunstantes, que se limi-
taram a descobrir-se. Formidável 
exemplo, como o de Eusébio, pe-
rante milhares e milhares de fu-
riosos. E fiquei-me cá a meditar: 
tanto pretensioso por aí, sem se 
ver a sua obra; este homem, o 
regente, simples e despretensioso, 
com uma realização deste jaez à 
vista. E não pude conter o desa-
bafo, no momento, só no íntimo: 
um valor destes, lá fora, profissio-
nalmente, socialmente, seria muito 
mais que simples estucador, se 
bem que, na estranja, o trolha 
não é assim tão deprezível. Este 
é dos que sabem fazer homens: 
este, como outros, é dos que são 
gente, dos que deviam ocupar 
postos... 
—Simpática a invasão de Bar-

celos por espanhóis, no dia pri-
meiro de Maio. Na rádio ouvi 
que nesse dia atravessaram a 
fronteira de Valença com destino 
a Barcelos mais de 1.000 automó-
veis. Admirável. Bom será que no 
futuro se mantenha esta confra-
ternização. Todos tem os a lucrar 
e, creiam, senhores, o melhor lu-
cro não será o comercial. Interes-
sa-nos conhecermo-nos melhor, 
para melhor nos estimarmos. Um  
carro espanhol ostentava com or-
gulho os dizeres. Mejor que en 
Vigo? Imposible! Bairrismo exu-
berante, mas sadio, que nada pre-
judica e, apesar de tal, não exclue 
ninguém. E por isso é que tam-
bém veio até cá. 

— For sale. Barcelos, interna-
cionalizado pelo galo, não adm ira 
que se veja obrigado a anúncios 
em idiomas estranhos, para enten-
dimento de turistas estrangeiros. 
Estes dísticos foram mais frequen-
tes durante as festas. 
No entanto despertaram a aten-

ção também dos aborígenes. Ao 
ver num cunhal o letreiro em epí-
grafe, fui no seu engodo, levado 
pela curiosidade de saber se era 
galo, que estava em «hasta pú-
blica». Com surpresa — e aqui o 
motivo desta insípida nótula — 
deparou-se-me a seguir outro 
anúncio, com os seguintes dizeres 
textuais, juntos à mercãncia: 

Vende-se papagaio, vivo e lo-
quaz, loiro de tipo moderno, indi-
cado para apreciadores de Frei 
Tomás... 
Pena se não encontrou com-

prador. Ia bem servido. 

NOVA APÁTÃkIÁ 
EM FRENTE AO MERCADO 

UM NOVO ESTABELECIMENTO PARA BEM SERVIR 

Mário da Gama 

Artigos Populares a Preços Extroordinnriiimente Baixos 

S• R•4 T• R I •► D• P R• • 
(FILIAL DA SAPATARIA CUNHA) 

E•EC r••®'•ilA• 

Rua Dr. Manuel Pais 

( Rua da Estrada, 24-A) BARCELOS 

DE 

t7lároio Jerretra Sa Cosia 
Oficina de reparações eléctricas em Autos. 
Reconstrução de Baterias. Instalações e 
Bobinagens em Dínamos e Motores 

Eléctricos. — Material Eléctrico. 

CAMISAS CUECAS 
CAMISETAS PIJAMAS 

Confecções arcélia» 
 Telefone 82784  

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

Motores a petróleo italianos 

1 ar '% L (M`) ~ Mw~ B A H D I N I 
de4-7,5e9HP 

Os mais económicos e resistentes que 
andam no >rhercado 

Não vos esqueçais de comprar um motor 

LOM w' NI 

Agentes exclusivos no País: 

CORRÊA CARDOSO 
Telefone 82442 BARCELOS 

1PIAQU1NAS DE COSTURA 
StDPREMA 

V®;iGA 
CISNE 

A venda na CASA DOS RÁDIOS de 

ARMINDO SILVA 
(Ao lado do Senhor da Cruz) Telefone 82708 

Agente oficial no Concelho de Barcelos 

CRUZEIRO AO BRASIL 
DE 14 DE AGOSTO A 12 DE SETEMBRO 

A BORDO DO NAVIO «PRíNCIPE PERFEITU 
PREÇOS IDA E VOLTA DESDE 7.500$00 

01. 
PARA INSCRIÇÕES 

Agência de Viagens A P O V E I R A- 
Praça do Almada, 45 Telefone 62291 PÓVOA DE VARZIM 

5 
5 

5 

37Ecoxo,••co,• ••oco,cacocouocoxo,•c••ta•v, • co,co, dil• 

'Bacalhau Recheado 

Especialidades dos 
Estabelecimentos 

4 

Arantes 

Sonhos e Paralelos 3:E 'fitas & carpinteiro § 

CAFÉ ESPECIAL — PUDINS § 

Vinhos Branco e Tinto 

Seu relógio e um 
OLiceio Jelicaào ... 

Confiando-o sempre a relojoeiro 
experimentado e cuidadoso terá 
melhor funcionamento e -mais 

anos de duração. 

Jaime de Matos Araújo 
(RELOJOEIRO DIPLOAIADO) 

Está ás suas ordens e agradece a preferência 

Largo D. António Barroso 
(Junto à Ponte) 
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PELO CONCELHO 
V. F. S. PEDRO 
A ABRIR... — Há já algum tempo 

que nada temos escrito para estas 
colunas. 
O motivo que nos tem obrigado 

a tal silêncio, é apenas a falta de 
argumento. Hoje cá voltamos, para 
darmos a conhecer aos nossos leito-
res, em especial aos nossos conter-
râneos que se encontram ausentes, 
duas notícias, infelizmente pouco 
agradáveis e ao mesmo tempo fa-
zermos um pedido. 
E nossa intenção começarmos a 

escrever a História desta freguesia. 
Para isso precisamos de elementos 
que nos forneçam bases sólidas. 
Apelamos para a boa vontade de 

todos aqueles que possuam quaisquer 
apontamentos sobre esta freguesia, 
o favor de nos cederem— por em-
préstimo — os mesmos, para que pos-
samos dar finalidade à nossa ini-
ciativa. 
Desde já o nosso muito obrigado. 
DOENTE — Encontra-se doente, 

mas vai obtendo algumas melhoras, 
a esposa do Sr. José Lopes da Costa, 
benfeitor desta freguesia e prezado 
assinante de «O Barcelense», 
FALECIMENTO — Foi na manhã 

do passado dia 8 do corrente que na 
sua residência, nesta freguesia, fale-
ceu o Sr. José Cardoso de Miranda, 
solteiro, de 76 anos de idade. 
O seu funeral realizado na manhã 

do dia 9, foi bem uma demonstração 
da simpatia que o finado gozava 
nesta freguesia. 
A toda a família em luto «O Bar-

celense» apresenta as mais sentidas 
condolências. 

D. Neiva. 

MINHOTÃES 

Casamento — Na Nova Igreja Pa-
roquial desta freguesia realizou-se no 
passado dia 26 de Abril o casamento 
do Sr. José da Silva, filho de D. Bel-
mira da Silva, residentes nesta fre-
guesia, com a Sr., D. Conceição da 
Costa Araújo, filha do Sr. Cãndido 
Gomes de Araújo e D. Narcisa Mar-
ques da Costa, . residentes na fre-
guesia de Nine. Foram padrinhos o 
Sr. Mário de Oliveira Martins, e 
D. Maria da Silva. 

Ao jovem casal, os nossos since-
ros votos das maiores felicidades. 
Bapitzados — No passado dia 2 do 

corrente, na nossa Nova Igeja, foi 
baptizada a menina Maria, filha do 
Sr. Manuel Macedo Carneiro, e D. 
Alice Gonçalves Vilas Boas residen-
te no lugar do Cruzeiro, desta fre-
quesia. Foram padrinhos o Sr. Al-
bino Carvalho Rodrigues e D. Maria 
.Aacedo Carneiro. 
—No mesmo dia recebeu também 

o Baptismo Albino Manuel, filho do 
Sr. Albino Nunes Novais e D. Maria 
Ferreía Novais, residentes no lugar 
do Penedo, desta freguesia. Apadri-
nharam o acto Manuel Ferreira No-
vais e a Menina Maria de Fátima 
Ferreira Novais. 
Aos pais dos neófitos, os nossos 

calorosos parabéns. 
Couto 

AIRó 
Casamento — Na Igreja Paroquial 

desta freguesia celebrou-se, no Do-
mingo, dia 9 do corente, o casamento 
do Sr. José Manuel Pereira da Costa 
Pinheiro, filho do Sr. Alvaro da 
Costa Pinheiro e da Sr., Arminda 
Pereira de Sá, da freguesia de Adães, 
com a menina Maria de Lurdes 
Marinho da Silva, filha do nosso 
estimado proprietário Sr. António 
Joaquim Faria e Silva, e da Sr., Ca-
tarina Alves Marinho, desta fregue-
sia. 
Foi celebrante o Rev.« Pároco Sr. 

Manuel da Silva Lima. Os noivos 
foram habitar para o Porto, onde o 
noivo já se encontrava empregado. 
Aos nubentes as nossas felicitações, 

desejando-lhes muitas prosperidades. 
Festa de anos — No passado Sá-

bado dia 8 do corrente completou o 
seu 50.° aniversário natalício, o 
nosso abastado proprietário Sr. Mia-
nuel Ferreira de Oliveira, homem de 
paz e de bem desta freguesia. Que 
Deus lhe multiplique por grande nú-
mero os seus anos. 
Festa— A juventude, em colabora-

ção com as religiosas Franciscanas 
de Calais; desta freguesia, realiza 
amanhã, Domingo, dia 15, a já cos-
tumada festa do «Bom Pastor» de-
dicada ao seu Rev., Pároco, passan-
do-se uma tarde primaveril, cheia de 
diversões e gargalhadas, de confra-
ternização. Para tal efeito dará en-
trada hoje à noite um Alto-Falante 
que abrilhantará as cerimónias. 

C. 

ALVELOS 
Houve no dia 9 do corrente na 

Igreja Paroquial desta freguesia, em 
cumprimento de um voto do Sr. Fer-
nando Faria Miranda, regressado há 
semanas de França, em honra de 
Nossa Senhora do Socorro, Bênção 
do Santíssimo Sacramento, e sermão 
pelo distinto orador Rev.- Sr. Prior 
da Cidade de Barcelos, que despertou 
muito. os fiéis à devoção à Virgem 
Nossa Mãe do Céu. 

Visita — Encontra-se de visita à 
sua terra natal, onde tivemos a 
honra de cumprimentar, vindo de 
França, o nosso amigo Sr. Ave-
lino Ferreira Reis, acompanhado de 
seu genro e filha Sr. Robert Perin e 
Francline Perin. Estes senhores en-
contram-se hospedados na Pensão 
Arantes de Barcelos. Nós e o Jornal 

«O Barcelense» apresentamos muitas 
felicitações. 
Futebol— No Campo António José 

Longras, em disputa de duas valio-
sas taças, realiza-se no dia 16 do 
corrente, amanhã, um torneio qua-
drangular entre F. C. de Pereira, 
Sport C. de Rates, .Leões de Barce-
linhos e o Aguias de Alvelos. 

C. 

CARRO—VENDE-SE 
Vende-se um carro, marca «Joa-

ninha» em bom estado. 

Informa esta Redacção. 

?ORCUOMA, S,A,R,l. 

Anilinas e Produtos Auxiliares 
Produtos Químicos 
Matérias Plásticas 
Resinas Artificiais 

Adubos NITROPHOSKA 
Insecticidas, Fungicidas, Herbicidas 

Representantes de 
DADISCHE ANILiN4 SODA-FUM AO, LUDWIWAFER AM RHEIN, -RE?. FEDERAL DA ALEMANHA 

Barcelense esporfivo 
Rio Ave, 3 — Gil Vice-ute, 2 

Parada de golos perdidos 

Houve muitos pontos de contacto 
entre este jogo, disputado no último 
domingo, em Vila do Conde, sob uma 
temperatura elevada, com o reali-
zado oito dias antes em Barcelos, 
no qual se defrontaram gilistas e 
tirsenses. O primeiro, e talvez mais 
importante — por inesperado — resi-
diu no facto de o Gil Vicente, logo 
após o início da partida, se ter lan-
çado decididamente na ofensiva aber-
ta, continua, uma característica nova 
no futebol gilista extramuros. Tal 
como havia acontecido em Barcelos 
ao grupo de Santo Tirso, também 
em Vila do Conde o Gil Vicente se 
exibiu superiormente nos primeiros 
30 minutos do jogo, desperdiçando, 
no entanto, e como aquele, algumas 
oportunidades flagrantes de golo. 

Mas, se o ataque gilista esteve 
francamente bem, pelo excelente co-
lectivismo exibido em toda a partida 
,e pelos dois golos obtidos (o segundo, 
verdadeiramente monumental, pela 
concepção e beleza da jogada) que 
normalmente chegariam para a con-
quista de um ou dois pontos ( note-se 
que nesta fase foi a primeira vez 
que a defesa do Gil sofreu três ten-
tos) por outro lado o sector recuado 
do team barcelense oscilou demasia-
damente, não acompanhando e com-
prometendo o excelente trabalho de-
senvolvido pelo compartimento avan-
çado, claudicando perante o trai-
çoeiro jogo de contra-ataque do 
adversário, bem imaginado no recuo 
do extremo-esquerdo e na lateraliza-
ção do jogo dos pontas-de-lança. 
Naturalmente, não se poderá disso-
ciar o ocorrido da surpresa provocada 
pela táctica, vilacondense e do aspec-
to francamente ofensivo de que se re-
vestiu a manobra gilista; claro que 

uma táctica cautelosa, visando, pri-
meiro que tudo, a segurança defen-
siva e apoiada no astucioso contra-
golpe atacante, garante, por si só, 
maior solidez ao sector da reta-
guarda, inspira-lhe confiança, trans-
mite-lhe um confortável à-vontade. 
n provável quê a experiência tenha 

agradado, embora redundasse numa 
derrota, que aliás, não fora a alta 
percentagem de golos perdidos, par-
ticularidade sempre presente, «obri-
,gatória» mesmo, numa equipa 
lançada ao ataque, fàcilmente se 
converteria em agradável desfecho 
vitorioso, o melhor prémio que os 
jogadores do Gil poderiam ter ofe-
recido aos numerosos acompanhantes 
da equipa. Contra um adversário de 
características vincadamente opos-
tas, praticando um futebal baseado 
no poder atlético, na combatividade, 
no choque e no passe longo o Gil 
apresentou o seu futebol habitual, 
de contraste, todo feito de técnica, 
subtileza, sistematização. Uma novi-
dade a assinalar, que cremos seja 
de manter: Vieira II a interior, 
lugar que desempenhou com brilho; 
trata-se dum elemento fàcil-
mente adaptável, pelas sua quali-
dades técnico-físicas, à elasticidade 
táctica que se exige a um bom avan-
çado do futebol moderno, tão à von-
tade no 4-2-4 como no 4-3-3. 
Com o jogo de domingo concluiu-

-se a 1.1 volta. Para já, e além da 
classificação a meio da tabela que lhe 
permite pensar no lugar cimeiro 
(há 3 jogos a realizar no campo 
A. Ribeiro Novo), o Gil pôde cer-
tificar-se dum facto evidente: não 
há «papões», equipas na série que 
sob qualquer aspecto lhe sejam su-
periores, e, portanto, não venciveis. 

RÓquei cin. Patins 

O Vitória de Barcellinhos na final 
da « Taça de Honra> 

Um facto positivo, a merecer jus-
tificado relevo, de realce para o 
hóquei local— que marcou simpá-
tica presença no torneio da Festa 
das Cruzes ( diga-se de passagem, e 
a propósito, que se trata de iniciativa 
feliz, digna dos maiores louvores 
pelo que representa de propaganda 
para a modalidade e precioso incen-
tivo para a sua prática e recruta-
mento de novos elementos)—foi-nos 
dado pela equipa do Vitória de Barce-
linhos, presente na final da taça de 
Honra da Associação de Hóquei em 

Patins de Braga, após meritório com-
portamento na prova, vencendo, mer-
cê de excelente actuação, o categori-
zado conjunto do Académico de 
Braga, pelo concludente score de 4-2. 
A participação do Vitória de Bar-

celinhos na Taça de Honra consti-
tuiu, certamente, uma excelente ro-
dagem para o campeonato, no qual 
fazemos votos tenha participação 
brilhante, de molde a engrandecer o 
desporto local, do mesmo modo que 
recentemente o prestigiou na Taça 
de Honra. 

Pelo Andebol 

Sabemos todos, perfeitamente os 
que praticam o desporto, que a ele 
se consagram, despreocupada ou afin-
cadamente, ou os que —e são a maio-
ria, neste país em que o «banca-
dismo» é a modalidade favorita de 
centenas de milhares de praticantes 
—o acompanham, apaixonados ou 
simplesmente indiferentes, que o 
essencial é comparecer, competir. 
Ma o ideal desportivo envolve em 

si próprio, um mínimo de idoneidade, 
de responsabilidades, quando prati-
cado «a sério», ao nível ofical. Não 
basta sómente comparecer; é neces-
sário fazê-lo em condições válidas, 
propiciadoras, estimulantes, que pos-
sibilitem a discussão do resultado, 
sem o qual a vontade esmorece, e o 
interesse morre. 
Temos entre nós um exemplo fri-

sante das despretensiosas considera-
ções acima traçadas: trata-se da 
equipa de andebol de 7. Desportiva-
mente, tem comparecido sempre; 
mas um realce pela tabela do cam-
peonato bracarense da modalidade 

Criada 
Para a Cidade de Vigo, Espa-

nha, com o ordenado de 800 a 1 000 
pesetas, precisa-se. Exigem-se refe-

rências. Paga-se todas as despesas 

de deslocação. 
Informa esta Redacção. 

elucida-nos de modo chocante: o 
último lugar entre 6 equipas, 6 der-
rotas em 6 jogos, 61 golos marca-
dos contra 138 consentidos. 

Decerto que terá sempre de haver 
um último classificado, mas que 
não seja, porém, nas condições do 
team barcelense. 
Porque não se trata de pronunciado 

desnível técnico em relacão aos 
adversários; nem tão-pouco de infe-
rioridade físico-atlética. As razões 
dos insucessos acumulados devemos 
busca-Ias na falta de disciplina, na 
alegre irresponsabilidade de alguns 
elementos, na ausência de «menta-
lização» e de determinação, impres-
cindíveis ambas no mundo do des-
porto. Isto sem falar no treino in-
tenso, na busca incessante do sem-
pre melhor, que mais fàcilmente se 
podem realizar nos meios pequenos 
onde, além do rotineiro café e do 
primarismo da TV, nada mais há, 
ao contrário do que sucede nas gran-
des cidades, onde os divertimentos 
abundam e as tentações são férteis. 

Mercearia -- Passa-se 

Em Vila Boa S. João passa-se 

uma mercearia, bem afreguesada, 

por motivo de retirada. 

Ver e tratar no mesmo local, no 

lugar da Estrada. 

Anúncio publicado em «O Barcelense», 
em 15-5-1965, nona 2817. 

Tribunal Judicial 

de Barcelos 

(SECRETARIA) 

ARREMATAÇÃO 
2.a Publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que no dia 3 de junho pró-
ximo pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, e nos 
autos de execução de sentença 
com processo sumário, pendente 
na primeira secção, promovida 
por João Alves Mendes, casado, 
comerciante, da freguesia de Ro-
riz, desta comarca, contra João 
Fernandes Pereira, solteiro, maior, 
ausente em parte incerta da Ve-
nezuela e com o seu último domi-
cílio na freguesia de Alheira, 
desta comarca, há-de ser posto 
em praça pela primeira vez, para 
ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor que se 
indica, o seguinte direito penho-
rado àquele executado: 

PRIMEIRO 
O direito a uma terça parte 

indivisa da leira de mato, sita no 
lugar de Fontelos, freguesia de 
Igreja Nova, desta comarca, ins-
crita na matriz sob o artigo 27 
e descrita na Conservatória do 
Registo Predial no livro B du-
zentos e trinta e seis, sob o nú-
mero 93.421 e que entra em praça 
pela quantia de vinte e sete es-
cudos. 

SEGUNDO 
O direito a uma terça parte 

indivisa da tomadia de mato, sita 
no mesmo lugar e freguesia, ins-
crita na matriz sob o artigo 74 
e descrita na mesma Conserva-
tória no livro B duzentos e trinta 
e seis sob o número 93 422 e 
que entra em praça pela quantia 
de sessenta e sete escudos. 

TERCEIRO 
O direito a uma terça parte 

indivisa da bouça de mato, sita 
no Lugar da Lamosa, da mesma 
freguesia, inscrita na matriz sob 
o artigo 513 e descrita na mesma 
Conservatória no livro B 236, 
sob o número 93 423, e que entra 
em praça pela quantia de qua-
trocentos escudos. 

QUARTO 
O direito a uma terça parte 

indivisa da leira de lavradio, sita 
no mesmo lugar e freguesia, ins-
crita na matriz sob o artigo 514 
e descrita na mesma Conserva-
tória no livro B 236 sob o nú-
mero 93 424 e que entra em praça 
pela quantia de mil duzentos, e 
quarenta escudos. 

QUINTO 

O direito a uma terça parte 
indivisa da leira de lavradio, sita 
no mesmo lugar e freguesia, ins-
crita na matriz sob o artigo 515 
e descrita na mesma Conservató-
ria no livro B 236 sob o nú-
mero 93 425 e que entra em praça 
pela quantia de cento e sessenta 
escudos. 

SEXTO 

O direito a uma terça parte 
indivisa da leira de mato, sita 
no mesmo lugar e freguesia, ins-
crita na matriz sob o artigo 516 
e descrita na mesma Conserva-
tória no livro B 236 sob o nú-
mero 93 426 e que entra em praça 
pela quantia de vinte e sete es-
cudos. 

SÉTIMO 
O direito a uma terça parte 

indivisa da leira de lavradio, de-
nominada do Carreiro, sita no 
mesmo lugar e freguesia, inscrita 
na matriz no livro B 236 sob o 
número 93 427 e que entra em 
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em 15-5-1965, nono 2817 

Tribunal Judicial 

de Barcelos 

(SECRETARIA) 

ANUNCIO 
2.a Publicação 

FAZ-SE SABER que no dia 
27 de Maio corrente, às 10 horas, 
no Tribunal Judicial desta co-
marca de Barcelos, vão pela pri-
meira vez à praça, para serem 
arrematados em hasta pública 
por quem maior lanço oferecer 
acima dos valores que lhes vão 
indicados, os prédios abaixo 
identificados, penhorados nos 
autos de EXECUÇÃO ORDI-
NÃRIA que ANTõNIO FER-
REIRA DE OLIVEIRA RAMOS 
solteiro, maior, proprietário, da 
freguesia de Touguinha, da co-
marca de Vila do Conde move 
contra as executadas MARIA 
DA SILVA CARIDADE, viuva 
e DEOLINDA DA SILVA COE-
LHO, solteira, maior, doméstica, 
ausentes em parte incerta da 
França e que tiveram o seu úl-
timo domicílio escolhido na fre-
guesia de Manhente, desta co-
marca, pelo Tribunal da comar-
ca de Vila do Conde. 

PRÉDIO A ARREMATAR 

1.° 

QUINTA DE CRISTOL, com-
posto de casas térreas e terreno 
de lavradio, com água de mina 
e um estanca rios, sita em Cris-
toi, freguesia de Manhente, 
desta comarca, a confrontar do 
norte com caminho, do sul com 
Margarida Rosa de Jesus, do 
nascente com Joaquim Coelho 
do Vale e do poente com o rego 
da Fonte, descrita na Conser-
vatória do Registo Predial desta 
comarca sob o n.° 81 277, no 
L.° B 205, e inscrita na matriz 
urbana da freguesia de Ma-
nhente sob o artigo 133 e na rús-
tica da mesma freguesia no ar-
tigo 68, que vai à primeira 
praça pelo valor matrical de 
59660$00. 

2.° 

LEIRA DA FONTE, sita no 
lugar Cristoi, da freguesia de 
Manhente, desta comarca, a con-
frontar do norte e nascente com 
António Coelho Vale, do sul com 
a Poça de Cristoi e do poente 
com Agostinho Pereira, descrita 
na Conservatória do Registo 
Predial desta comarca sob o 
n:b 88 678, a fls. 118 v.° do 
L.° B 224 e inscrita na matriz 
rústica da freguesia de Ma-
nhente no artigo 73, que vai à 
primeira praça pelo valor ma-
trical de 4 720$00. 
Barcelos, 1 de Maio de 1965 

O Escrivão de Direito, 

Domingos Lima da Costa 

Visto: 

O Juiz de Direito, 

João Carlos Afonso da Rocha 

praça pela quantia de quinhentos 
e trinta e quatro escudos. 
As despesas da praça e a sisa 

respectiva, ficam a cargo do arre-
matante, que no acto depositará 

dez por cento do preço da arre-
matação e as custas devidas pela 
mesma. 

Barcelos, 4 de Maio de 1965. 

O Escrivão de Direito da 
l.a Secção, 

Aires Augusto da Silva 

VERIFIQUEI. 
O Juiz de Direito, 

João Carlos Afonso da Rocha 
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Aziúmes dum homem de mau humor 
(Continuação da pág. 1) 

À DISTANCIA... 
(Continuação da página 1) 

O $arcelense 

Ceos cSumc entrevista 
(Continuação da pág. 1) 

Duas vias se abriram para a solu-

ção deste problema. 

Uma, o estudo das medidas de 

defesa e precaução, tendentes a evi-
tar o acidente, o desastre, a doença, 

aumentando, pois, as condições de 

segurança do trabalhador. 

Outra, o estudo e definição das 

responsabilidades que, como é natu-

ral, recaíram sobre o interessado, o 

dador de trabalho, ao qual cabia, no 

seu interesse, tomar as medidas de 

protecção e segurança e responder 

por elas no caso de negligência, im-

previdência, desleixo. 

Na primeira via se lançaram mé-

dicos, engenheiros e, mais tarde, 

psicólogos, uns atacando as condi-

ções de ambiente e estudando as me-

lhores delas para realização do tra-

balho, quanto a luz, temperatura, 

humidade, etc., ou combatendo os 

processos de formação de doenças do 

trabalho ou doenças profissionais; 

outros, inventando dispositivos de 

segurança para máquinas, ferramen-

tas e matérias-primas perigosas; e os 

terceiros, despistando os homens 

mais hábeis e seguros, e os que são 

azelhudos, azarentos, incapazes de 

fazer o trabalho com segurança. 

Na segunda via penetraram esta-

distas e legistas, discriminando os 

limites da responsabilidade. 

Assim, por todos os países civili-

zados, se criaram situações legais, 

de defesa do trabalhador, em face 

do acidente, do sinistro, responsabili-

zando, de modo geral, o patrão que, 

naturalmente, transfere a responsa-

bilidade para as companhias de se-

guros. 
Mas... há, sempre, espertalhões e, 

do lado do trabalhador, também sur-

giram os parasitas que, simulando 

acidentes, provocando, mesmo, pe-

quenos acidentes, alegando precários 

estados de saúde. têm prolongado os 

períodos de convalescença ou de tra-

tamento, ou auferido indemnizações, 

que operários honestos não auferem 
por não simularem ou provocarem 

acidentes com essa finalidade... 

Reune, pois, o Congresso — e 

muito tem a tratar, sob muitos pon-

tos de vista. 

Desde a Psicopedagogia da Pre-

venção, ou da Prevenção técnica, até 

às perspectivas da medicina do traba-

lho ou à organização juridico-social 

da Prevenção. 

A escola, por via de regra, não se 

interessa pelos aspectos imediatos, 

concretos e positivos da vida. 1;-lhe, 

quase indiferente que o aluno saiba 

atravessar uma estrada de intenso 

tráfego ou tomar uma decisão útil 

em caso de pãnico colectivo, ou mi-

nistrar os primeiros socorros a um 

sinistrado. Interessa-lhe que saiba 

extrair a raiz quadrada de um nú-

mero, conjugar, perifràsticamente, 

um verbo irregular ou, efectivo, a ca-
pital e as produções dum deminuto 

estado de remoto continente, ou o 

nome dum antiquíssimo poeta ro-

mano, que, nem sequer, teve reper-

cussões na literatura subsequente... 

Ora, nesse Congresso, vai pedir-se 

que a Escola esclareça, conveniente-

mente, quanto à prevenção e que 

inicie a juventude nos caminhos da 

prevenção dos riscos profissionais. 

Mas, independentemente deste as-

pecto particular, há outros, especial-

mente interessantes, para a Indústria. 

Portugal está a desenvolver-se, 

extraordinàriamente, no campo in-

dustrial, com grandes repercussões 

financeiras. 

Mas, de facto, está a desenvol-

ver-se no mais conveniente sentido ? 

A Indústria Nacional, progressiva 

e próspera, equipa-se quanto a ma-

quinaria e instalações — mas, de 

facto, estará a equipar-se com o 

mais competente e apto material 

humano? 

A Indústria nacional está devida-

mente capacitada de que pode equi-

par-se melhor, quanto a material 

humano, escolhendo, seleccionando 

esse primordial material humano, .de 

modo a obter quadros e massas de 

trabalhadores de escol, quanto a 
capacidade de execução e — capaci-

dade para evitar o acidente de tra-

balho? 
A Indústria nacional tem perfeito 

sentido das suas responsabilidades, 

quanto a essa coisa frágil, que é a 

segurança, tão frágil que pode desa-

parecer num instante? 

A Indústria nacional sabe que, 

por meio de adequadas provas psico-

muito, põr 

labutam, 
ténicas pode evitar, por 

em risco a vida dos que 

nas suas fábricas? 

A Indústria' Nacional tem a plena 

noção dos seus sentimentos de dever 
para com os seus trabalhadores, en-

tregando, aos cientistas, os poderes 

de adequada selecção de trabalhado-

res, organização de instalações e 

precauções protectoras? 
O problema é muito grave e não 

é por demais que meditem, nele, 

aqueles que têm sobre os ombros o 

pesado encargo de dirigirem a Indús-

tria Nacional. 

Não devem esquecer o axioma le-

gal: Respondeat superior, aqueles que 

têm, sob as suas ordens, os milha-

res de trabalhadores das indústrias, 

cujas vidas ainda não estão comple-

tamente seguras nos lugares de tra-
balho, por muito que se tenha feito 

para aumentar essa segurança. 

Falcão Macliado 

com, IIoWe 
(Continuação da página 1) 

a qual não é possível a valorização 
moral e social do meio. 
Os valores do espírito e a união 

familiar têm vindo a descrescer de-
soladoramente de há vinte anos a 
esta parte. Deste estado de coisas, 
são os jovens as maiores vitimas, 
porquanto duma sociedade mal con-
duzida e estruturada, nada de bom 
é posivel prever-se; nada de cons-
trutivo e sólido é possível realizar-se. 
Ao espírito empreendedor e diná-
mico que constrói — opõe-se o ca-
martelo devastador que derruba. Ao 
desejo e esperança de união e fra-
ternidade— sobrepõe-se a intriga e 
inimizade que separam. 
O futuro de Barcelos prepara-se 

com a valorização integral dos seus 
jovens. 

Partindo de jovens, é mister aca-
rinhar a iniciativa do C. I. T. 
«O Barcelense» felicita o Pelouro 

da Cultura à frentedo qual se encon-
tra o Sr. Dr. Mário Cerqueira Cor-
reia, num novo que dirige proficien-
temente o primeiro estabelecimento 
de ensino de Barcelos— a. Escola 
Técnica— por mais esta realização, 
que a continuar com o nível elevado 
com que parece ter sido iniciada, 
muito pode valorizar e trazer a Bar-
celos, e sobretudo aos jovens, aquela 
ânsia de progresso que tem forço-
samente, de começar pelas manifes-
tações do espírito. Felicitamos ainda 
os jovens que tiveram esta iniciativa 
e secundamos com o maior júbilo 
o seu desejo de «rasgar novos hori-
zontes» não só ao espectáculo tea-
tral, como novas perspectivas inte-
lectuais e sociais ao futuro meio 
barcelense. 

pastor, satisfeito, ao encontrar a 

ovelha perdida; da mãe que esquece 

as lágrimas do parto, nascido o fi-

lho; do pródigo, regressado a casa, 

e do pai que manda fazer festa. 

Encantaram-lhe os milagres de Je-

sus. Todos para dar alegria, para 

extinguir as aflições e as lágrimas: 

da viúva que chora o filho único, 

do pai desolado cuja filha havia 

morrido. 

Notou que o Doce Rabi gostava 

imenso das criancinhas, porque res-

piravam alegria por todos os poros. 

Entusiasmaram-no cada vez mais 

as palavras de Cristo, no Evange-

lho de S. Mateus: «não estejais 

tristes» e as de S. Paulo, nas suas 

Epístolas: «alegrai-vos no Senhor. 

Alegrai-vos sempre. Repito: alegrai-

-vos». «Deus ama o que se dá com 

alegria» 

Abriu de novo, à sorte, o caderno 

de apontamentos do clínico e depa-

rou com estas frases encantadoras: 

«a alegria afasta o demónio como o 

vento leva o fumo» ( Santo Antão); 

«Quem procura Deus procura a ale-

gria» ( Santo Agostinho). 

Passou umas folhas e deu com 

as palavras sublimes de Urteaga: 

«convence-te de que temos de le-

var ao mundo o sorriso que desco-
nhece, porque em ninguém pode 

confiar; salvaremos o mundo pela 

alegria». 

Na última página dos apontamen-

tos estavam as verídicas palavras de 

Pascal: «só o Evangelho resolveu 

o problema da felicidade, mostrando 

a fonte da felicidade não nos diver-

timentos ou na volúpia, mas na 

ordem, no dever, no sacrifício, em 

Deus». 

Dali a dias passou por um Hospital 

de Lisboa. já lhe não causou estra-

nheza a maneira como morria um 

católico que vivia o Evangelho. 

Apesar das dores horríveis, provo-

cadas por um cancro no estõmago 

que o ia minando lentamente, con-

servava um sorriso naquele rosto, a 

definhar. E daqueles lábios saíam 

palavras como estas: «Se Deus quer 

o sacrifício da minha vida estou 

pronto...» 

É invejável morrer assim — bal-

buciou, ao sair do Hospital. «Senhor, 

também estou pronto para o que 

Vós quiserdes» 

Passaram anos... E não muitos... 

Hoje, num leito de dor, tendo à 

cabeceira o Crucifixo e a Sagrada 

Escritura, torturado por doença 

atroz, com trinta e dois anos apenas, 

vai esperando a morte. 

As palavras que pronuncia são 

dum eterno agradecimento e louvor 

a Deus e a Virgem Mãe por o 

terem ajudado a ser bom cristão e 

por lhe terem enviado este sofri-

mento a purificá-lo dos seus peca-

dos. 

Enaltece a bondade, a amabili-

dade e o carinho do médico 

AMIGO, amigo com todas as le-

tras maiúsculas. 

Esperançosamente, confiadamente, 

com a máxima resignação cristã, 

antevê o final da sua existência 

terrena... 

Traz maior bem para a alma vi-

sitar este doente, que tem estudos 

superiores, do que fazer um Retiro 

de oito dias. 

Dos fracos não reza a história. 

Mário 

de nível superior. Como vinculá-lo 
à vida religiosa militante? Certo que 
há bastantes cursistas, e a Acção Ca-
tólica, mas há sobretudo a catequese. 
Essa, sim, montada com especial 
atenção, mas ainda não basta. A po-
pulação é imensa e as dificuldades 
de agora quase insuperáveis. Há o 
rapaz que trabalha. Outro que anda 
na escola ou no colégio. Este que se 
perde na rua e todos carecidos de 
amparo especial entre os 11 e os 
14 anos. 
A càtequese desta idade tem que. 

ser repensada, reestruturada, to-
mando como ponto de partida as 
ruas e senhoras que possam rece-
ber em sua casa os alunos na hora 
mais propicia para eles. 
Ouço o querido Amigo, enlevado 

e sério. Diante de mim, precipitam-
-se catadupas de problemas, que ele 
estudou e sabe como poderiam ser 
resolvidos. .Em dado momento ar-
risco: 

—Aqui há anos, uns 50, dizia-se 
que Barcelos era um pouco difícil de 
orientar espiritualmente. O pároco 

AVISO 

No próximo domingo das 
8,00 às 15,00 horas será inter-
rompido o fornecimento de 
energia eléctrica às seguintes 
freguesias: Areias S. Vicente, 
Lama, Oliveira, Ucha S. Ro-
mão, Pousa, Encourados e 
Martim. 
Todas as instalações devem 

ser consideradas em tensão a 
fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 11 de Maio de 1965. 

...... ................................ 

Um Homem de Trabalho 
Apreciamos os homens de tra-

balho, aqueles que, manhã cedo, 

se levantam para as suas ocupa-

ções, começando por beber, em 

qualquer café, um cálix de Ma-

cieira ou mais, à gola, mas mesmo 

assim estão a trabalhar, dando 

exemplo edificante. 

Trabalho não é só-mente aquele 

que resulta do esforço físico ou 
mental, mas também se está a 

trabalhar quando se bebe um copo 

de verdasco num dos muitos ha-

bituais locais de confraternização. 

É trabalhar ainda quando se vi-

sita a «Casa dos Frangos», onde 

se serve o saboroso piteu dentro 
e fora do prato, subindo ou não 

os devidos degraus de elevação 

requeridos para saborear aquilo 

que é bom e que esses trabalha-

dores apreciam sobremaneira. Até 

em tempos houve quem resolvesse 

registar o nome numa lista que 

atestava ao homem de trabalho 

possuir determinadas virtudes que 

agora não tem, fruto da idade, da 

macieira, do verdasco, etc., etc. 

Hoje, esse homem de trabalho, 

está caído, vê mal, talvez da mu~ 

dança de locais com forte e fraca 

luminosidade, ( as caves são um 

perigo), costuma até dizer-se que 

está feito um farrapo humano, 

o que não acontece ainda porque 

o nosso homem de trabalho, num 
ressurgir de forças tenta enganar 
os outros com as suas palavras 
mansas que se deslocam, agora, 
mais velozmente, talvez para acu-
dir a todos quantos não o encon-
tram onde devia estar. 

R. M. 

ter-se-ia visto em apuros, parece. 
Hoje em dia, o meio é boga? E frio 
ou quente? Fácil ou difícil? 

Evidentemente que os tempos mu-
daram muito e graças à acção apos-
tólica que o meu antecessor, Senhor 
Cónego Gaiolas, exerceu durante 32 
anos como pároco desta Cidade foram 
bem estruturadas as bases para um 
apostolado profícuo, mas, sem dúvida, 
muito trabalhoso. O povo é bom e 
compreensivo. Conduzido por uma 
pastoral actualizada, podemos afir-
mar que corresponde generosamente 
e até com entusiasmo. 

—Estando aqui há bastantes anos, 
conhece perfeitamente a gente e o 
melhor método para a evangelizar: 
qual prefere—os tradicionais ou os 
de agora? 

— Realmente já estou a paroquiar 
esta Cidade há perto de 29 anos e 
só. Presto homenagem aos meus cole-
gas que delicadamente me têm pres-
tado valioso auxílio em todas as 
dificuldades. Os métodos são todos 
bons, desde que sejam abençoados 
pela Igreja, no entanto nós temos 
que os adaptar ao meio e ao tempo. 

— Os movimentos dos últimos 
anos — Noelistas, Acção Católica, 
Legião de Maria etc, pegaram de 
raiz ? 

— Os movimentos dos últimos 
tempos são de verdadeira inspiração. 
Para mim a A. C. e os Cursos de 
Cristandade são as alavancas mais 
fortes dum apostolado fecundo e 
sério. 

— Quanto a Catequese? 

— A Catequese é das melhores 
organizações da Paróquia. Funciona 
desde Outubro até Julho. Organizada 
por turnos e em horas próprias, se-
gundo a idade das crianças até à co-
munhão solene. E uma verdadeira 
bênção para a paróquia a Congre-
gação das Francisca.nas de Maria 
que são as orientadoras deste movi-
mento base de toda a vida paroquial. 

— Os cursos de cristandade pros-
peram ? 

— Os Cursos de Cristandade es-
tão bastante prósperos, se não em 
número, em qualidade. Já tenho na 
paróquia mais de 50 Curistas. 

(Continua no próximo número) 

Aluga-se, rés do chão, Campo 
S de Outubro, n.° 27 

Falar no mesmo prédio 

Cadela Coelheira 

Desapareceu no dia 9 do cor-
rente, uma cadela coelheira, de cor 
amarela, procedendo-se a todo o 
tempo contra quem a retiver. 

Informar a C`. -,a Arantes — Barce, 
linhos. 

Ca saineiito 

No Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida uniram-se pelos sagrados 
laços do matrimónio o Sr. António 
Daniel Freitas Fernandes com a gen-
til menina Alice de Oliveira Vieira. 
filhos, respectivamente, dos Srs. An-
tónio Martins Fernandes, D. Ange-
lina Barbosa de Freitas, Manuel 
Marques Vieira e D. Cãndida Fer-
nandes de Olvera. Foi celebrante o 
Rev., P. Mário Vieira irmão da noiva 
e foram padrinhos o Sr. Didimo da 
Cunha Vilas Boas e a Sr.- D. Antó-
nia Marques Vieira. 
No final da missa os noivos e con-

vidados seguiram em vários carros 
para uma pensão de Barcelos. 
Entre os convidados viam-se muitas 

senhoras do Porto, Famalicão e 
Viana do Castelo. 
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